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1. INTRODUÇÃO 

Com uma população de cerca de 573 mil habitantes, Juiz de Fora se posiciona 
como a maior cidade do sudeste mineiro. Referência no setor de comércio e serviços e 
detentor de um parque industrial significativo, o município já foi conhecido como a 
Manchester Mineira, devido a seu pioneirismo na industrialização. Juiz de Fora 
também possui um histórico expressivo no setor do agronegócio.  

A alta qualidade de vida, aliada à localização privilegiada ς conectada aos 
principais polos econômicos do país (São Paulo, Belo Horizonte e Rio de Janeiro) ς e a 
condição de importante centro de educação e conhecimento, torna Juiz de Fora um 
local com grande potencial para atração de talentos, investimentos e negócios 
inovadores. O município conta com a Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) e 
mais de 14 instituições de ensino superior.  

Visando o melhor aproveitamento dessas potencialidades, a Universidade 
Federal de Juiz de Fora vem desenvolvendo uma série de iniciativas para impulsionar o 
seu desenvolvimento e o do município por meio da Ciência, Tecnologia e Inovação, e 
assim, transformar Juiz de Fora em uma das cidades mais inovadoras do país.   

Dentre essas iniciativas, insere-se a elaboração do Plano de Negócios do 
Parque Científico e Tecnológico de Juiz de Fora e Região (PCTJFR), elaborado pela 
Fundação Dom Cabral. Uma alternativa para a criação de um ambiente integrador das 
diversas ações focadas em Ciência, Tecnologia & Inovação e o estabelecimento de 
sinergias capazes de contribuir para o fortalecimento das competências instaladas na 
universidade, bem como, o desenvolvimento de uma nova matriz econômica.  

Diante desse contexto, a Fundação CERTI foi contratada pela UFJF, através da 
Fundação de Apoio e Desenvolvimento ao Ensino, Pesquisa e Extensão (FADEPE), para 
a execução do estudo de revisão do Plano de Negócios do Parque Científico e 
Tecnológico de Juiz de Fora e Região. Este relatório final compõe a Entrega 6 do 
projeto e detalha o trabalho desenvolvido pela Fundação Certi no âmbito da revisão do 
Plano de Negócios do Parque Científico e Tecnológico de Juiz de Fora e Região. 
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2. ETAPA DE DNA 

A metodologia a ser utilizada no projeto, foi criada pela Fundação CERTI, 
desenhada com base na experiência e casos de sucesso de desenvolvimento de 
parques tecnológicos sendo utilizada como referência no desenvolvimento de projetos 
desse porte. Basicamente, a metodologia denominada Octagrama, compreende 8 
eixos de desenvolvimento sistêmicos e que contempla 548 atividades que orientam o 
desenvolvimento dos projetos, como ilustrado a seguir: 

 
Figura 1 - Octagrama / metodologia CERTI para desenvolvimento de Parques Tecnológicos 

 

O ponto de partida para o desenvolvimento do Parque Científico e 
Tecnológico de Juiz de Fora e Região (PCTJFR) consiste em captar e organizar as 
primeiras informações que orientam o desenvolvimento e implantação do projeto. 
Entre as questões avaliadas na  etapa do DNA do Parque compete assinalar: 

1. Mapeamento das vocações (econômica, geográfica, outras) e potencias 
de C&T da região e definição do conceito: mapeamento para subsídio à 
definição de setores prioritários para a atuação do parque em alinhamento 
às perspectivas de desenvolvimento regional. Esse mapeamento 
contemplou a análise e tratamento de dados secundários e reuniões junto 
a lideranças do ecossistema de inovação de Juiz de Fora: universidades, 
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faculdades, governo, startups, empresas e instituições de apoio. Tal etapa 
insere-se no Eixo Ciência, Tecnologia e Inovação, e no decorrer deste 
documento serão apresentadas no tópico Modelo Conceitual e Definição 
do Negócio. 

2. Análise das áreas para implantação do PCTJFR (marco zero e expansão): 
foi realizada a avaliação de três áreas (Centro Regional de Inovação e 
Transferência de Tecnologia ς CRITT e prédio novo no campus; no Centro 
Integrado de Ensino, Pesquisa, Extensão, Transferência de Tecnologia e 
Cultura ς CIEPTEC no Distrito Industrial - e na BR-040) a fim de entender 
pontos de integração e complementariedade entre as mesmas. Esta análise 
está vinculada ao Eixo Modelo Urbanístico, Arquitetônico e Infraestrutura. 

3. Concepção e diretrizes para o negócio e financiamento do PCTJFR: 
ponderou-se a respeito da classificação do parque em relação às 
características de negócio e investimento (público/privado) e em relação à 
sua natureza (científico, tecnológico, industrial ou de inovação). Para isso, 
as perspectivas da UFJF foram discutidas e avaliadas. De posse do 
entendimento acerca dos setores prioritários e das características dos 
terrenos selecionados, definiu-se uma pré-caracterização do 
empreendimento. Essa análise está vinculada ao Eixo Project Finance e 
Planejamento do Negócio.  

4. Mapeamento das características básicas dos terrenos selecionados: foi 
avaliado as condicionantes que foram consideradas para a definição dos 
terrenos. Dentre as reflexões realizadas destaca-se a elaboração de uma 
análise prévia do ponto de vista jurídico e urbanístico das áreas 
selecionadas para o PCTJFR e a necessidade de desimpedimentos 
relacionados às mesmas. As áreas avaliadas são CRITT e prédio novo no 
campus UFJF, ao CIEPTEC e a BR-040. Esta análise complementa o Eixo 
Modelo Urbanístico, Arquitetônico e Infraestrutura, trazendo legislações 
urbanísticas vigentes e aplicáveis ao PCTJFR e enfoques do Eixo 
Sustentabilidade Socioambiental.  

5. Mapa de empreendimentos de C&T&I existentes na região: essa etapa 
refere-se ao levantamento e a avaliação das instituições e iniciativas locais 
de ciência, tecnologia e inovação, mapeando os principais atores, suas 
competências e a existência de projetos de cooperação. De igual maneira 
avaliou-se a presença de empresas âncoras e ambientes de inovação. Esse 
mapeamento foi realizado por meio de reuniões junto a lideranças do 
ecossistema de inovação de Juiz de Fora: universidades, faculdades, 
governo, startups, empresas e instituições de apoio.  

6. Diretrizes para formação da(s) Entidade(s) Gestora(s): O enfoque desta 
etapa orientou-se para a definição preliminar do parque em relação às suas 
características de controle (público/privado) e governança. Visou também 
a identificação de potenciais parceiros para o empreendimento. Essas 
definições estão associadas ao Eixo Modelo Jurídico, Governança e Gestão. 
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7. Arquitetura do modelo de serviços do PCTJFR: O enfoque desta etapa foi 
orientado para delineamento da lógica inicial de agregação de valor do 
empreendimento para seus diversos públicos-alvo.  Neste ponto buscou-se 
inicialmente, a composição de elementos que permitam ao parque 
estabelecer diferenciais de alto valor, sejam eles baseados em produtos, 
serviços ou benefícios de ordem fiscal ou parafiscal. Essas questões são 
contempladas no Eixo Produtos e Serviços de Alto Valor Agregado. 

8. Identificação de modelos de referência (jurídico e negócios): visou 
identificar melhores práticas nas áreas foco do empreendimento para o 
desenvolvimento das futuras ações de planejamento, por meio de 
benchmarkings de outros modelos. 

 

A etapa do DNA foi consolidada com a realização de um workshop com os 
principais atores locais de C&T&I sinérgicos ao PCTJFR. Neste Workshop foram 
validadas as informações e definidos as principais macro-estratégias para o 
desenvolvimento do projeto.  

 

2.1. Workshop do DNA 

O Workshop do DNA foi realizado nos dias 12 e 17 de maio, de forma virtual. 
O público alvo foi composto por 15 professores, gestores e bolsistas da UFJF 
envolvidos com a implantação do Parque Tecnológico e equipe da Fundação CERTI.  

Durante o Workshop foi apresentado um overview acerca de todos os eixos 
que serão trabalhados no desenvolvimento do Parque Tecnológico: ciência, tecnologia 
& inovação; modelo urbanístico e infraestrutura; modelo de negócio; análise 
territorial; empreendimentos âncoras; governança; serviços e marketing.  

No workshop também foi apresentado o mapeamento do ecossistema de 
inovação de Juiz de Fora, elaborado a partir das entrevistas com lideranças do 
município. Além disso, foi apresentado o estudo dos setores estratégicos de atuação 
do Parque Tecnológico. Os participantes validaram o mapeamento do ecossistema e o 
estudo dos setores, propondo mudanças e trazendo novos insights.  

Na sequência são apresentados prints do Workshop do DNA: 
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Figura 2 - Explicação do DNA 

 

 
Figura 3 - Apresentação dos setores de atuação 
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Figura 4 - Dinâmica de validação com a equipe da UFJF 

 

 
Figura 5 - Dinâmica de validação com a equipe da UFJF 
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Figura 6 - Dinâmica de validação com a equipe da UFJF 
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3. IDENTIFICAÇÃO DOS SETORES PRIORITÁRIOS DE 
ATUAÇÃO 

No desenvolvimento dos trabalhos relacionados ao Planejamento de Revisão 
do Conceito do Parque Tecnológico de Juiz de Fora e Região, realizou-se a etapa de 
identificação dos setores estratégicos. Esta etapa abrange a identificação das áreas e 
setores com oportunidades para inovação. Para isso, foi realizada uma análise das 
vocações locais e das potencialidades do município em pesquisa científica e 
tecnológica. As vocações e potenciais são parametrizados e analisados a partir da 
curva ABC, resultando na seleção de divisões econômicas prioritárias (com base nas 
divisões do CNAE 2.0) e potenciais científicos tecnológicos prioritários.   

Os resultados das vocações e potenciais são posteriormente cruzados, 
resultando em setores estratégicos para o parque tecnológico, conforme 
esquematizado na figura a seguir. 

 
Figura 7ς Esquematização do procedimento de identificação dos setores estratégicos 

Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

 

3.1. Visão Geral do Município e Delimitação Geográfica 

A etapa de identificação de áreas tecnológicas prioritárias tem início na 
análise de indicadores gerais do município, os quais permitem uma visão ampla da 
situação atual do parque tecnológico a ser planejado. São identificados parâmetros 
como população, densidade demográfica, PIB e PIB per capta, IDH-M, total de 
empresas e total de empregos. A Tabela 1 apresenta os principais índices referentes ao 
município. 
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Tabela 1 - Principais índices do município 

Fonte: IBGE (2019); MTE/RAIS (2019); Secretaria do Estado da Fazenda de MG; Atlas Brasil (2019) Elaboração: 
Fundação CERTI (2021) 

O município possui uma população estimada de 573 mil habitantes (IBGE, 
2019) e um PIB de R$ 16,9 bilhões, gerando assim um PIB per capita de R$ 29.989, 
valor superior ao observado no estado de Minas Gerais (R$27.219) e inferior ao 
identificado no Brasil (R$ 31.833). Isso posiciona o município como o 5.° maior PIB 
estadual e o 115.° maior PIB per capita mineiro. 

Assim, são calculados indicadores como percentual da população, do PIB, do 
número de empresas e empregos em relação ao total no estado de Minas Gerais, 
conforme a figura a seguir. 

 
Figura 8ς Indicadores gerais do município 

Fonte: IBGE (2019); MTE/RAIS (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

Dessa forma, o município concentra 5,62% das empresas (16.617) e 1,8% dos 
empregos (86.545) de Minas Gerais. 
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A identificação dos setores prioritários de atuação do PCTJFR compreendeu a 
análise do município e da Microrregião de Juiz de Fora, que é composta pelos 
seguintes municípios: 

 
Figura 9 - Microrregião de Juiz de Fora 

 

3.2. Análise das Vocações 

Para a definição das vocações econômicas do município, foram levantadas 
informações a partir da Relação Anual de Informações Sociais (RAIS/ME, 2019) e da 
Secretaria do Estado da Fazenda de Minas Gerais. A partir dessas fontes, é possível 
avaliar o número de empresas, grandes empresas, empregos e o VAF (Valor 
Adicionado Fiscal) dos setores econômicos. Essas informações são parametrizadas e 
analisadas em uma curva ABC, a qual identifica as vocações econômicas do município. 

O VAF (Valor Adicionado Fiscal) é uma variável de natureza fiscal utilizada 
pelas Secretarias de Fazenda. O VAF é resultado da diferença entre duas variáveis 
fiscais ς Saídas e Entradas de mercadorias e serviços realizadas pelos contribuintes do 
ICMS ς apuradas pelas Secretarias de Fazenda. 

A metodologia utiliza as divisões da Classificação Nacional de Atividades 
Econômicas (CNAE 2.0). Em um primeiro momento, foram verificadas as atividades 
mais relevantes com base no número de empresas, grandes empresas, empregos e 
VAF, considerando todas as divisões do CNAE. Os resultados são mostrados a seguir 
em termos de representatividade da divisão econômica em relação a todas as 
atividades.  
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Tabela 2ς Atividades mais relevantes em Juiz de Fora considerando todas as divisões CNAE 

Fonte: MTE/RAIS (2019); SEF/MG (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

 

Em relação ao número de empresas do município, as duas divisões de 
atividade econômica mais representativas são o varejo, que concentra 22,85% das 
empresas e serviços para edifícios (8%). Quanto às grandes empresas, o varejo 
concentra cerca de 18% das grandes empresas do município e o setor de educação 
12,42%. O varejo e a saúde são os setores mais representativos em relação ao número 
de empregos, concentrando, respectivamente, 17,36% e 8,57% dos empregos do 
município. Por fim, observamos que o setor de varejo representa 21,72% do VAF 
municipal, seguido pelos setores de metalurgia e atacado que representam 15,26% e 
10,65%, respectivamente. 

É possível observar a importância de alguns setores como o varejo, atacado, 
transporte, construção de edifícios, alimentação, saúde, educação e serviços de 
escritório, aparecendo entre as 10 atividades mais relevantes em pelo menos três dos 
quatro parâmetros analisados. Os setores de serviços e comércio são, portanto, de 
grande relevância para o município e estimulam o surgimento de inovações. 

A tabela a seguir apresenta as principais atividades econômicas na microrregião 
de Juiz de Fora: 
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Tabela 3- Atividades mais relevantes na microrregião de Juiz de Fora considerando todas as 

divisões CNAE 
Fonte: MTE/RAIS (2019); SEF/MG (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

 

Observa-se a grande participação do município de Juiz de Fora na microrregião, 
concentrando 74,33% das empresas, 74,88% das grandes empresas, 79,36% nos 
empregos e 74,33% do VAF do total da microrregião. 

No tocante ao número de empresas da microrregião de Juiz de Fora, as duas 
divisões de atividade econômica mais representativas são o varejo, que concentra 
23,56% das empresas e alimentação (6,65%). Quanto às grandes empresas, a 
administração pública concentra 17,67% das grandes empresas da região e o setor de 
varejo 14,88%. O varejo e a administração pública são os setores mais representativos 
em relação ao número de empregos, concentrando, respectivamente, 16,76% e cerca 
de 10% dos empregos da microrregião. Por fim, observamos que o setor de varejo 
representa 20,39% do VAF regional, seguido pelos setores de atacado e metalurgia que 
representam 13,98% e 13,50%, respectivamente. 

 

É possível observar a importância de alguns setores como o varejo, atacado, 
construção de edifícios, alimentação, saúde e o setor de confecção de vestuário, 
aparecendo entre as 10 atividades mais relevantes em pelo menos três dos quatro 
parâmetros analisados. Os setores de serviços e comércio são, portanto, de grande 
relevância para o município e estimulam o surgimento de inovações. 

Algumas divisões do CNAE (setores) foram retiradas da análise da curva ABC, 
pois representam setores como a administração pública, de serviços ou setores 
transversais, como comércio, educação e construção civil. Apesar da grande 
importância destes setores em estimular inovações, o objetivo desta metodologia é 
identificar atividades econômicas relevantes à economia do município com alto 
potencial de alavancar a inovação. 

O quadro a seguir apresenta as 35 divisões consideradas na metodologia. 
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Divisão 01 - Agricultura, pecuária e serviços 
relacionados 

Divisão 20 - Fabricação de produtos 
químicos 

Divisão 02 - Produção florestal 
Divisão 21 - Fabricação de produtos 

farmoquímicos e farmacêuticos 

Divisão 03 - Pesca e aquicultura 
Divisão 22 - Fabricação de produtos de 

borracha e de material plástico 

Divisão 05 - Extração de carvão mineral 
Divisão 23 - Fabricação de produtos de 

minerais não metálicos 

Divisão 06 - Extração de petróleo e gás 
natural 

Divisão 24 - Metalurgia 

Divisão 07 - Extração de minerais metálicos 
Divisão 25 - Fabricação de produtos de 

metal, exceto máquinas e 
equipamentos 

Divisão 08 - Extração de minerais não 
metálicos 

Divisão 26 - Fabricação de 
equipamentos de informática, produtos 

eletrônicos e ópticos 

Divisão 09 - Atividades de apoio à extração 
de minerais 

Divisão 27 - Fabricação de máquinas, 
aparelhos e materiais elétricos 

Divisão 10 - Fabricação de produtos 
alimentícios 

Divisão 28 - Fabricação de máquinas e 
equipamentos 

Divisão 11 - Fabricação de bebidas 
Divisão 29 - Fabricação de veículos 

automotores, reboques e carrocerias 

Divisão 12 - Fabricação de produtos do 
fumo 

Divisão 30 - Fabricação de outros 
equipamentos de transporte, exceto 

veículos automotores 

Divisão 13 - Fabricação de produtos têxteis Divisão 31 - Fabricação de móveis 

Divisão 14 - Confecção de artigos do 
vestuário e acessórios 

Divisão 62 - Atividades dos serviços de 
tecnologia da informação 

Divisão 15 - Preparação de couros e 
fabricação de artefatos de couro, artigos 

para viagem e calçados 

Divisão 63 - Atividades de prestação de 
serviços de informação 

Divisão 16 - Fabricação de produtos de 
madeira 

Divisão 35 - Eletricidade, gás e outras 
utilidades 

Divisão 17 - Fabricação de celulose, papel e 
produtos de papel 

Divisão 61 ς Telecomunicações 

Divisão 18 - Impressão e reprodução de 
gravações 

Divisão 86 - Atividades de atenção à 
saúde humana 

Divisão 19 - Fabricação de coque, de 
produtos derivados do petróleo e de 

biocombustíveis 
 

Quadro 1 - Divisões do CNAE mantidas na metodologia 
Elaboração: Fundação CERTI (2020) 
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Por sua vez, as divisões do CNAE suprimidas da análise podem ser conferidas no 
Quadro 2. 

Divisão 32 - Fabricação de produtos 
diversos 

Divisão 91 - Atividades ligadas ao 
patrimônio cultural e ambiental 

Divisão 33 - Manutenção, reparação e 
instalação de máquinas e equipamentos 

Divisão 92 - Atividades de exploração 
de jogos de azar e apostas 

Divisão 36 - Captação, tratamento e 
distribuição de água 

Divisão 93 - Atividades esportivas e de 
recreação e lazer 

Divisão 37 - Esgoto e atividades 
relacionadas 

Divisão 94 - Atividades de organizações 
associativas 

Divisão 38 - Coleta, tratamento e 
disposição de resíduos; recuperação de 

materiais 

Divisão 95 - Reparação e manutenção 
de equipamentos de informática e 

comunicação e de objetos pessoais e 
domésticos 

Divisão 39 - Descontaminação e outros 
serviços de gestão de resíduos 

Divisão 96 - Outras atividades de 
serviços pessoais 

Divisão 41 - Construção de edifícios Divisão 97 - Serviços domésticos 

Divisão 42 - Obras de infraestrutura 
Divisão 99 - Organismos internacionais 
e outras instituições extraterritoriais 

Divisão 43 - Serviços especializados para 
construção 

Divisão 56 - Alimentação 

Divisão 45 - Comércio e reparação de 
veículos automotores e motocicletas 

Divisão 58 - Edição e edição integrada à 
impressão 

Divisão 46 - Comércio por atacado, exceto 
veículos automotores e motocicletas 

Divisão 59 - Atividades 
cinematográficas, produção de vídeos e 
de programas de televisão; gravação de 

som e edição de música 

Divisão 47 - Comércio varejista 
Divisão 60 - Atividades de rádio e de 

televisão 

Divisão 49 - Transporte terrestre 
Divisão 64 - Atividades de serviços 

financeiros 

Divisão 50 - Transporte aquaviário 
Divisão 65 - Seguros, resseguros, 

previdência complementar e planos de 
saúde 

Divisão 51 - Transporte aéreo 

Divisão 66 - Atividades auxiliares dos 
serviços financeiros, seguros, 

previdência complementar e planos de 
saúde 

Divisão 52 - Armazenamento e atividades 
auxiliares dos transportes 

Divisão 68 - Atividades imobiliárias 

Divisão 53 - Correio e outras atividades de 
entrega 

Divisão 69 - Atividades jurídicas, de 
contabilidade e de auditoria 

Divisão 55 - Alojamento Divisão 70 - Atividades de sedes de 
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empresas e de consultoria em gestão 
empresarial 

Divisão 79 - Agências de viagens, 
operadores turísticos e serviços de reservas 

Divisão 71 - Serviços de arquitetura e 
engenharia; testes e análises técnicas 

Divisão 80 - Atividades de vigilância, 
segurança e investigação 

Divisão 72 - Pesquisa e 
desenvolvimento científico 

Divisão 81 - Serviços para edifícios e 
atividades paisagísticas 

Divisão 73 - Publicidade e pesquisa de 
mercado 

Divisão 82 - Serviços de escritório, de apoio 
administrativo e outros serviços 

Divisão 74 - Outras atividades 
profissionais, científicas e técnicas 

Divisão 84 - Administração pública, defesa 
e seguridade social 

Divisão 75 - Atividades veterinárias 

Divisão 85 - Educação 
Divisão 77 - Aluguéis não imobiliários e 

gestão de ativos intangíveis não 
financeiros 

Divisão 87 - Atividades de atenção à saúde 
humana integradas com assistência social 

Divisão 78 - Seleção, agenciamento e 
locação de mão-de-obra 

Divisão 88 - Serviços de assistência social 
sem alojamento 

Divisão 90 - Atividades artísticas, 
criativas e de espetáculos 

Quadro 2 - Divisões do CNAE suprimidas da metodologia 
Elaboração: Fundação CERTI (2020) 

  

Fazendo o recorte para as 35 divisões do CNAE mantidas na metodologia, 
identificaram-se as atividades mais relevantes em empresas, grandes empresas, 
empregos e VAF. 

A seguir, são apresentadas as 10 atividades com maior número de empresas 
no município, entre as 35 atividades selecionadas.  
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Figura 10 - Atividades com maior volume de empresas no município considerando 35 divisões 

do CNAE 
Fonte: MTE/RAIS (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

 

 As 10 atividades da figura acima totalizam 3.871 empresas, as quais 
representam 16% das empresas do município considerando todas as divisões do CNAE 
e 89% das empresas considerando apenas as 35 divisões selecionadas. Verifica-se que, 
em relação ao número de empresas, as atividades de saúde apresentam o maior 
volume de empresas no município (1.937), seguida pelas atividades de agricultura 
(421), confecção de artigos do vestuário e acessórios (419) e fabricação de produtos 
alimentícios (281).  

A seguir, são apresentadas as 10 atividades com maior número de empresas 
na microrregião sem Juiz de Fora, entre as 35 atividades selecionadas.  
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Figura 11 - Atividades com maior volume de empresas na microrregião sem Juiz de Fora 

considerando 35 divisões do CNAE 

Fonte: MTE/RAIS (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

As 10 atividades da figura acima totalizam 2.849 empresas, as quais 
representam 32% das empresas da microrregião considerando todas as divisões do 
CNAE e 92% das empresas considerando apenas as 35 divisões selecionadas. Verifica-
se que, em relação ao número de empresas, as atividades de agricultura apresentam o 
maior volume de empresas na microrregião (1.524), seguida pelas atividades de 
confecção de artigos do vestuário e acessórios (541), saúde (269) e fabricação de 
produtos alimentícios (157). 

A seguir, são apresentadas as 10 atividades com maior número de empresas na 
microrregião com Juiz de Fora, entre as 35 atividades selecionadas.  
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Figura 12 - Atividades com maior volume de empresas na microrregião com Juiz de Fora 

considerando 35 divisões do CNAE 

Fonte: MTE/RAIS (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

As 10 atividades da figura acima somam 6.614 empresas, as quais representam 
20% das empresas da microrregião considerando todas as divisões do CNAE e 89% das 
empresas considerando apenas as 35 divisões selecionadas. Constata-se que, em 
relação ao número de empresas, as atividades de saúde apresentam o maior volume 
de empresas na região (2.206), seguida pelas atividades de agricultura (1.945), 
confecção de artigos do vestuário e acessórios (960) e fabricação de produtos 
alimentícios (438). 

Em relação às grandes empresas, as 10 atividades mais relevantes em Juiz de 
Fora, entre as 35 atividades selecionadas, são mostradas a seguir. 
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Figura 13 ς Atividades com maior volume de grandes empresas considerando 35 divisões do 

CNAE 
Fonte: MTE/RAIS (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

As atividades da figura acima totalizam 42 grandes empresas, as quais 
representam 29% das grandes empresas do município considerando todas as divisões 
do CNAE e 100% das grandes empresas considerando apenas as 35 divisões 
selecionadas. As atividades mais relevantes em grandes empresas são a de saúde (17 
grandes empresas), fabricação de produtos alimentícios (8 grandes empresas) e 
confecção de artigos de vestuário e acessórios (6 grandes empresas).  

Em relação às grandes empresas, as 6 atividades mais relevantes na 
microrregião sem Juiz de Fora, entre as 35 atividades selecionadas, são mostradas a 
seguir. 
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Figura 14 ς Atividades com maior volume de grandes empresas na microrregião sem Juiz de 

Fora considerando 35 divisões do CNAE 
Fonte: MTE/RAIS (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

As atividades da figura acima totalizam 12 grandes empresas, representando 
22% das grandes empresas na microrregião (sem Juiz de Fora) considerando todas as 
divisões do CNAE e 100% das grandes empresas considerando apenas as 35 divisões 
selecionadas. As atividades mais relevantes das grandes empresas são as de fabricação 
de produtos alimentícios (4 grandes empresas) e confecção de artigos de vestuário e 
acessórios (3 grandes empresas).  

Em relação às grandes empresas, as 10 atividades mais relevantes na 
microrregião com Juiz de Fora, entre as 35 atividades selecionadas, são mostradas a 
seguir. 
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Figura 15 ς Atividades com maior volume de grandes empresas na microrregião com Juiz de 

Fora considerando 35 divisões do CNAE 
Fonte: MTE/RAIS (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

As atividades da figura acima totalizam 54 grandes empresas, representando 
27% das grandes empresas da microrregião considerando todas as divisões do CNAE e 
92% das grandes empresas considerando apenas as 35 divisões selecionadas. As 
atividades mais relevantes das grandes empresas são as de saúde (19 grandes 
empresas), fabricação de produtos alimentícios (12 grandes empresas) e confecção de 
artigos de vestuário e acessórios (9 grandes empresas).  

As 10 atividades mais relevantes em Juiz de Fora, entre as 35 mais 
selecionadas, no tocante ao número de empregos, são apresentadas a seguir. 

 
Figura 16 ς Atividades com maior volume empregos considerando 35 divisões do CNAE 

Fonte: MTE/RAIS (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 



34 

 Parque Científico e Tecnológico de Juiz de Fora e Região - PCTJFR 

 

 As 10 atividades da figura acima totalizam 27.271 empregos, as quais 
representam 22% dos empregos do município considerando todas as divisões do CNAE 
e 85% dos empregos considerando apenas as 35 divisões selecionadas. As atividades 
mais relevantes do número de empregos são as de saúde (12.655 empregos), 
fabricação de produtos alimentícios (3.266 empregos), confecção de artigos do 
vestuário e acessórios (2.808 empregos) e metalurgia (1.834). 

 
Figura 17 - Atividades com maior volume empregos na microrregião sem Juiz de Fora 

considerando 35 divisões do CNAE 
Fonte: MTE/RAIS (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

  

As 10 atividades da figura acima somam 12.749 empregos, as quais 
representam 36% dos empregos da microrregião (sem Juiz de Fora) considerando 
todas as divisões do CNAE e 92% dos empregos considerando apenas as divisões 
selecionadas. As atividades mais relevantes em termos de número de empregos são as 
de confecção de artigos do vestuário e acessórios (5.709 empregos), agricultura 
(2.892), fabricação de produtos alimentícios (1.340) e a saúde (882).  

As 10 atividades mais relevantes na microrregião com Juiz de Fora, entre as 35 
mais selecionadas, no tocante ao número de empregos, são apresentadas a seguir. 
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Figura 18 ς Atividades com maior volume empregos na microrregião com Juiz de Fora 

considerando 35 divisões do CNAE 
Fonte: MTE/RAIS (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

  

As atividades da figura acima somam 39.364 empregos, que representam 27% 
dos empregos da região considerando todas as divisões do CNAE e 92% dos empregos 
considerando apenas as divisões selecionadas. As atividades mais relevantes em 
termos de número de empregos são as de saúde (13.537 empregos), confecção de 
artigos do vestuário e acessórios (8.517 empregos), fabricação de produtos 
alimentícios (4.606 empregos) e agricultura (3.786).  

A seguir é apresentado as 10 atividades mais representativas, considerando as 
35 atividades mantidas na metodologia em relação ao Valor Adicionado Fiscal. 

 
Figura 19 ς Atividades com maior VAF considerando 35 divisões do CNAE em Juiz de Fora 

Fonte: SEF/MG (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 
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As 10 atividades da figura acima totalizam VAF de R$ 3,3 bilhões, que 
representam 50% do VAF do município considerando todas as divisões do CNAE e 96% 
do VAF considerando apenas as 35 divisões selecionadas. As atividades mais relevantes 
em termos de valor adicionado fiscal são as de metalurgia (R$ 1 bilhão), eletricidade, 
gás e outras utilidades (R$ 730 milhões), telecomunicações (R$ 470 milhões) e 
fabricação de produtos alimentícios (R$ 267 milhões). 

Em termos de Valor Adicionado Fiscal, são apresentadas a seguir as 10 
atividades mais representativas na microrregião sem Juiz de Fora, considerando as 35 
atividades mantidas na metodologia. 

 
Figura 20 ς Atividades com maior VAF considerando 35 divisões do CNAE para a microrregião 

(sem Juiz de Fora) 
Fonte: SEF/MG (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

As 10 atividades da figura acima totalizam VAF de R$ 614 milhões, 
representando 48% do VAF da microrregião (sem Juiz de Fora) considerando todas as 
divisões do CNAE e 90% do VAF considerando apenas as divisões selecionadas. As 
atividades mais relevantes em termos de valor adicionado fiscal são as de eletricidade, 
gás e outras utilidades (R$ 201 milhões), confecção de artigos do vestuário e 
acessórios (R$ 155 milhões), metalurgia (R$ 116 milhões) e telecomunicações (R$ 61 
milhões). 

Em termos de Valor Adicionado Fiscal, são apresentadas a seguir as 10 
atividades mais representativas na microrregião com Juiz de Fora, considerando as 35 
atividades mantidas na metodologia. 
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Figura 21 ς Atividades com maior VAF considerando 35 divisões do CNAE para a microrregião 

Fonte: SEF/MG (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

As 10 atividades da figura acima totalizam VAF de R$ 4,1 bilhões, 
representando 50% do VAF da região considerando todas as divisões do CNAE e 95% 
do VAF considerando apenas as divisões selecionadas. As atividades mais relevantes 
em termos de valor adicionado fiscal são as de metalurgia (R$ 1,18 bilhão), 
eletricidade, gás e outras utilidades (R$ 932 milhões), telecomunicações (R$ 531 
milhões) e fabricação de produtos alimentícios (R$ 516 milhões). 

Dessa forma, a seleção das atividades econômicas (vocações) considerou os 
aspectos: 

Å Representatividade do número de empresas ς calcula-se a participação do 
número de empresas em cada atividade econômica existente no município 
sobre o total de empresas do município; 

Å Representatividade do número de grandes empresas - calcula-se a 
participação do número de grandes empresas em cada atividade econômica 
existente no município sobre o total de grandes empresas estabelecidas no 
município; 

Å Representatividade do número de empregos - calcula-se a participação do 
número de empregos em cada atividade econômica existente no município 
sobre o total de empregados do município; 

Å Representatividade do Valor Adicionado Fiscal (VAF) - calcula-se a 
participação do VAF em cada atividade sobre o total do VAF do município. 

Uma vez calculada a representatividade das atividades para cada parâmetro, 
foi calculada a média aritmética da participação de cada atividade. Para a definição das 
vocações, é adotada a metodologia da Curva ABC (também denominada análise de 
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Pareto ou regra 80/20), em que são selecionadas as divisões de maior 
representatividade e somadas representam 80% do total. Assim, a análise pode ser 
visualizada na tabela a seguir. 

 
Tabela 4 ς Representatividade das atividades econômicas em Juiz de Fora 

Fonte: SEF/MG (2019); MTE/RAIS (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

A atividade de maior destaque foi o setor da saúde com 30,05% de 
representatividade, seguida pelas atividades: fabricação de produtos alimentícios 
(10,34%), metalurgia (10,18%), confecção de artigos do vestuário e acessórios (8,76%), 
eletricidade, gás e outras utilidades (5,37%), telecomunicações (4,13%), fabricação de 
produtos de metal (3,92%), agricultura (3,65%) e fabricação de veículos (3,19%). 

Essas são as atividades mais representativas do município, consideradas na 
linha de corte, conforme curva ABC. 

 
Tabela 5 ς Seleção das vocações em Juiz de Fora 

Fonte: SEF/MG (2019); MTE/RAIS (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

 

A mesma análise foi realizada para a microrregião, conforme as tabelas a 
seguir: 
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Tabela 6 ς Representatividade das atividades econômicas na microrregião de Juiz de Fora 

Fonte: SEF/MG (2019); MTE/RAIS (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

A atividade de maior destaque na microrregião foi o setor da saúde com 
22,81% de representatividade, seguida pelas atividades: confecção de artigos do 
vestuário e acessórios (13,34%), fabricação de produtos alimentícios (12,03%), 
metalurgia (9,30%), agricultura (9,02%), eletricidade, gás e outras utilidades (5,52%), 
fabricação de produtos de metal (3,78%) e telecomunicações (3,74%). 

Essas são as atividades mais representativas da região, consideradas na linha 
de corte, conforme curva ABC. 

 
Tabela 7 ς Representatividade das atividades econômicas na microrregião de Juiz de Fora 

Fonte: SEF/MG (2019); MTE/RAIS (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

 

Assim, apresenta-se a seguir as vocações resultantes. 
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Figura 22 ς Vocações do município 

Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

3.3. Análise do Potencial  

Para a avaliação das potencialidades científico tecnológicas do Parque, foram 
utilizadas para análise informações obtidas através do Censo INEP (2019) e da CAPES 
(2019). A partir desses dados, foram analisados os cursos de graduação em áreas 
tecnológicas, cursos de mestrado e doutorado em áreas tecnológicas e seus conceitos 
CAPES.  

Para melhor avaliar o potencial científico tecnológico de uma região, 17 
grandes eixos tecnológicos foram definidos, os quais contemplam todos os cursos de 
graduação e pós-graduação existentes no país. A figura a seguir apresenta os 17 eixos 
tecnológicos. Vale salientar que além dos eixos definidos, alguns ramos do 
conhecimento foram classificaŘƻǎ ŜƳ άƴńƻ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘŀǎέΣ ŘŀŘƻ ǉǳŜ ǎǳŀǎ łǊŜŀǎ Řƻ 
conhecimento não apresentam abordagem tecnológica ou de economia criativa. 

 

Figura 23ς Eixos tecnológicos 
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Dessa forma, apresenta-se previamente a visão geral do potencial do 
município na figura a seguir. 

 
Figura 24ς Visão geral do potencial do município 

Fonte: Censo INEP (2019); CAPES (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

O município de Juiz de Fora abriga 15 instituições de ensino superior, das 
quais 14 possuem cursos de graduação em áreas tecnológicas. Em relação aos cursos 
de graduação, o Censo do Ensino Superior (INEP, 2019) apontou 224 em Juiz de Fora, 
destes, 125 são cursos de graduação de áreas tecnológicas. Também foram 
identificados no município 36 cursos de mestrado (sendo 19 de áreas tecnológicas) e 
22 cursos de doutorado (13 de áreas tecnológicas). 

 

Abaixo, observa-se a visão geral do potencial da microrregião de Juiz de Fora. 

 
Figura 25 ς Visão geral do potencial do município 

Fonte: Censo INEP (2019); CAPES (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

 

Já a microrregião (sem Juiz de Fora) apresenta 3 instituições de ensino superior, 
com apenas uma instituição fazendo parte das áreas tecnológicas. Por fim, um único 
curso faz parte das áreas tecnológicas na microrregião. Não há outros cursos de 
mestrado e doutorado na microrregião (somente os de Juiz de Fora). 
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Na sequência será detalhado o panorama da graduação e pós-graduação das 
áreas tecnológicas de Juiz de Fora. 

Graduação 

O primeiro parâmetro analisado no potencial são os cursos de graduação. De 
acordo com a figura a seguir, as 10 principais instituições de ensino superior somam 
108 cursos de graduação em áreas tecnológicas, em 12 eixos tecnológicos. A figura a 
seguir apresenta as instituições de ensino superior com maior volume de cursos de 
graduação em áreas tecnológicas, detalhados por eixo tecnológico. 

 
Figura 26 ς As 10 instituições com maior volume de cursos de graduação em áreas 

tecnológicas 
Fonte: Censo INEP (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

A Universidade Federal de Juiz de Fora é a instituição com o maior número de 
cursos em áreas tecnológicas, totalizando 43 cursos. O Centro Universitário Estácio Juiz 
de Fora é o segundo maior (15 cursos), seguido pelo Centro de Ensino Superior de Juiz 
de Fora e pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sudeste de 
Minas Gerais - IF Sudeste MG (9 cursos cada).  

Na figura abaixo podemos visualizar a quantidade de cursos de graduação em 
cada eixo tecnológico. 
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Figura 27 - Cursos de graduação 

Fonte: Censo INEP (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

 

Nota-se que economia criativa (25 cursos), mecânica e automação (23 cursos) 
e serviços de apoio à saúde (18 cursos) são os eixos tecnológicos com maior volume de 
cursos de graduação. Contudo, para a melhor compreensão dos potenciais 
tecnológicos existentes no município, deve-se analisar cada eixo tecnológico 
individualmente. A figura a seguir detalha o eixo economia criativa. 

 

 
Figura 28 ς Graduação em economia criativa 

Fonte: Censo INEP (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

Economia criativa é o eixo com o maior número de cursos de graduação. Há 6 
cursos de música; marketing e publicidade e propagada possuem 3 cursos cada, 
enquanto turismo e design de moda possuem 2 cursos cada. Os demais cursos 
possuem um único curso.  
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A figura a seguir detalha o eixo mecânica e automação. 

 
Figura 29 ς Graduação em mecânica e automação 

Fonte: Censo INEP (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

No eixo de mecânica e automação, observou-se 7 cursos de engenharia de 
produção, 5 em engenharia elétrica, 3 em engenharia mecânica e 2 em física. Os 
demais cursos (engenharia mecatrônica, engenharia elétrica ς telecomunicações, 
engenharia elétrica ς sistemas eletrônicos, engenharia elétrica - sistemas de potência, 
engenharia elétrica ς robótica e automação industrial e engenharia elétrica ς energia) 
apresentaram 1 curso cada. A figura a seguir detalha o eixo mecânica e automação. 

 
Figura 30 ς Graduação em computação 

Fonte: Censo INEP (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

No eixo da computação foram identificados 5 cursos de sistemas da 
informação, 2 cursos em análise e desenvolvimento de sistemas e ciência da 
computação. Os demais cursos (sistemas para internet, redes de computadores, 
engenharia computacional e engenharia de software) apresentaram 1 curso cada. As 
próximas figuras detalham os eixos saúde e serviços de apoio à saúde. 
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Figura 31 ς Graduação em saúde e serviços de apoio à saúde no município 

Fonte: Censo INEP (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

 

Os cursos relacionados à saúde, identificou-se no eixo de saúde 4 cursos de 
odontologia, 3 cursos em medicina e estética e cosmética e 2 cursos em biomedicina. 
Já no eixo serviços de apoio à saúde, observa-se 7 cursos de fisioterapia, 6 cursos de 
educação física e 5 cursos de enfermagem. 

A figura a seguir detalha os eixos engenharia de infraestrutura, engenharia 
florestal e engenharia de alimentos. 

 

 
Figura 32 ς Graduação em engenharia de infraestrutura, engenharia florestal e engenharia de 

alimentos 
Fonte: Censo INEP (2018). Elaboração: Fundação CERTI (2020) 

 

Em engenharia de infraestrutura nota-se 7 cursos de engenharia civil, 6 cursos 
de arquitetura e urbanismo e 1 curso em design de interiores. No eixo de engenharia 
florestal foi observado 1 curso em engenharia ambiental e sanitária, e um curso em 
engenharia ambiental. Já em engenharia de alimentos, foram encontrados 5 cursos de 
nutrição. A figura a seguir detalha os eixos químico e materiais, e fármacos. 
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Figura 33 ς Graduação em químico e materiais e fármacos 
Fonte: Censo INEP (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

No eixo químico e materiais, observa-se química com 2 cursos e engenharia 
metalúrgica com 1 curso. Enquanto fármacos apresenta 4 cursos de farmácia. 

 

 
Figura 34 ς Graduação em biotecnologia e agropecuária 
Fonte: Censo INEP (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

Observa-se no eixo de biotecnologia 2 cursos de ciências biológicas e 1 curso 
de gestão ambiental. Já em agropecuária foram identificados 3 cursos de medicina 
veterinária. 

 

Mestrado 

A Universidade Federal de Juiz de Fora é a única instituição do município que 
dispõe de cursos de mestrado. São 19 cursos de mestrado distribuídos em 10 eixos 
tecnológicos. Entre os 19 cursos, 5 possuem conceito 3 na CAPES, 11 cursos possuem 
conceito 4 e 3 cursos possuem conceito 5 na CAPES.  
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Figura 35ς Visão geral dos cursos de mestrado no município 

Fonte: CAPES (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

 

A figura abaixo apresenta o conceito dos cursos por eixo tecnológico. 

 
Figura 36  ς Conceitos dos cursos de mestrado por eixo tecnológico 

Fonte: Censo CAPES (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

 
O eixo tecnológico de mecânica e automação possui 3 cursos de mestrado, 

sendo 2 deles de conceito CAPES 4 e um com conceito 5. Na sequência, o eixo 
tecnológico de serviços de apoio à saúde possui 3 cursos de mestrado, destes, 2 cursos 
possuem conceito CAPES 3 e um deles com conceito 4. Já os eixos de saúde e químico 
e materiais possuem 2 cursos cada, com um conceito CAPES 5 e um curso com 
conceito 4. Enquanto os eixos de biotecnologia e economia criativa possuem 2 cursos 
cada, com ambos os conceitos 4. Já o eixo de engenharia de infraestrutura também 
possui 2 cursos, sendo um deles com conceito 4 e outro com conceito 3. O eixo 
fármacos possui um curso com conceito 4 e os eixos de computação e engenharia de 
alimentos possuem um curso e ambos com conceito 3. 
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Figura 37 ς Cursos de mestrado por conceitos 

Fonte: Censo CAPES (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

 

Na figura acima observa-se que os cursos de Saúde, Química e Engenharia 
Elétrica são os únicos com conceito CAPES 5, enquanto os cursos com conceito 4 são 
os de Modelagem Computacional, Saúde Coletiva, Comunicação, Odontologia, Ciências 
Farmacêuticas, Ambiente Construído, Ecologia, Multicêntrico em Química, Física, 
Artes, Cultura e Linguagens, e Ciências Biológicas. Já os cursos de Ciência e Tecnologia 
do Leite e Derivados, Engenharia Civil, Ciência da Computação, Ciências da 
Reabilitação e Desempenho Físico-Funcional e Enfermagem possuem conceito CAPES 
3. 
Doutorado 

A Universidade Federal de Juiz de Fora é a única que possui cursos de 
doutorado, com 13 cursos distribuídos em 7 eixos tecnológicos. Entre os 13 cursos, 10 
possuem conceito 4 e 3 possuem conceito 5.  

 
Figura 38 ς Visão geral dos cursos de doutorado do município 
Fonte: CAPES (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 
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A figura abaixo apresenta o conceito dos cursos por eixo tecnológico. 

 
Figura 39  ς Conceitos dos cursos de doutorado por eixo tecnológico 

Fonte: Censo CAPES (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

 

O eixo tecnológico de mecânica e automação possui 3 cursos de doutorado, 
sendo 2 deles de conceito CAPES 4 e um com conceito 5. Na sequência, os eixos 
tecnológicos de saúde e químico e materiais possuem 2 cursos de doutorado cada, 
destes, 1 curso possui conceito CAPES 4 e o outro com conceito 5. Já os eixos de 
biotecnologia e economia criativa possuem 2 cursos cada, ambos com conceito 4. 
Enquanto os eixos de serviços de apoio à saúde e fármacos possuem apenas um curso, 
com conceito CAPES 4. 

 
Figura 40 ς Cursos de doutorado por conceitos 

Fonte: Censo CAPES (2019). Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

 
Na figura acima se observa que os cursos de Saúde, Química e Engenharia 

Elétrica são os únicos com conceito CAPES 5, enquanto o restante dos cursos estão 
com conceito CAPES 4. 

 

Curva ABC e seleção dos potenciais 

Por fim, é feita a parametrização dos cursos superiores e a definição do 
potencial científico tecnológico do município ou da região, se fundamenta nos três 
parâmetros: cursos de graduação (A), cursos de mestrado (B) e cursos de Doutorado 
(C). 
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h ǇŀǊŃƳŜǘǊƻ ά!έΣ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜ ŀƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ ƎǊŀŘǳŀœńƻΣ Ş ŎŀƭŎǳƭŀŘƻ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řŀ 
quantidade de cursos em cada área tecnológica. 

h ǇŀǊŃƳŜǘǊƻ ά.έΣ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜ ŀƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ ƳŜǎǘǊŀŘƻΣ Ş ŎŀƭŎǳƭŀŘƻ ŀ ǇŀǊǘƛǊ Řƻǎ 
conceitos CAPES dos cursos contemplados na área tecnológica. Cada curso é avaliado 
conforme seu respectivo conceito CAPES e recebe uma nota, tendo em vista a seguinte 
premissa: cursos com conceito CAPES até 4 recebem a nota 1; cursos com conceitos 
CAPES 5 e 6 recebem a nota 2; por fim, cursos com conceito CAPES 7 recebem nota 3. 
h ǾŀƭƻǊ Řƻ ǇŀǊŃƳŜǘǊƻ ά.έ ǊŜǎǳƭǘŀ ƴƻ ǎƻƳŀǘƽǊƛƻ Řŀǎ ƴƻǘŀǎ Řƻǎ ŎǳǊǎƻs no eixo 
tecnológico.  

h ǇŀǊŃƳŜǘǊƻ ά/έΣ ǊŜŦŜǊŜƴǘŜ ŀƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘŜ ŘƻǳǘƻǊŀŘƻΣ Ş ŎŀƭŎǳƭŀŘƻ Řŀ ƳŜǎƳŀ 
ŦƻǊƳŀ ǉǳŜ ƻ ǇŀǊŃƳŜǘǊƻ ά.έΦ   

A relevância de cada eixo tecnológico é então dada a partir do somatório 
ǇƻƴŘŜǊŀŘƻ Řƻǎ ǘǊşǎ ǇŀǊŃƳŜǘǊƻǎΣ ǘŜƴŘƻ ά!έΣ ά.έ Ŝ ά/έ ǇŜǎƻǎ 1, 2 e 3, respectivamente. 
Por fim, o potencial é definido a partir da Curva ABC, em que são selecionadas as áreas 
de potencial com maior representatividade e que somadas representam 80% do total, 
conforme a tabela que segue.  

 
Tabela 8 ς Seleção dos potenciais no município 

Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

Neste caso específico os eixos de Computação, Biotecnologia, Fármacos e 
Engenharia de Alimentos foram englobados, devido à apenas dois eixos não possuírem 
pós-graduação (Agropecuária e Engenharia Florestal) e estarem correlacionados aos 
outros eixos. 

O eixo tecnológico com maior destaque foi Mecânica e Automação com 20% de 
representatividade, seguida por Economia Criativa (16%), Serviços de Apoio à Saúde e 
Saúde (12% cada), Engenharia de Infraestrutura e Químico e Materiais (8% cada), 
Computação (7%) Biotecnologia (6%), Fármacos (4%) e Engenharia de Alimentos (3%). 
Os potenciais são então selecionados até o eixo Engenharia de Alimentos, totalizando 
98% de representatividade do potencial científico e tecnológico, conforme a tabela 
anterior. 
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Dessa forma, os potenciais científicos tecnológicos identificados para o 
município podem ser verificados na figura que segue. 

 
Figura 41 - Potenciais no município 

Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

A partir da definição dos potenciais disponíveis no município, realizou-se uma 
análise qualitativa de cada eixo tecnológico a partir da identificação de linhas de 
pesquisas e áreas de concentração existentes nos cursos de pós-graduação, para 
então, definir os focos principais dos potenciais definidos. Os focos encontrados para 
cada eixo tecnológico são apresentados a seguir. 

Mecânica e Automação/Elétrica e Física 

Å Eletrônica de potência;  

Å Sistemas de potência, instrumentação e sistemas de transmissão digital de 
dados.  Análise de qualidade da energia elétrica e de sistemas elétricos de 
potência; 

Å Sistemas computacionais para geração, transmissão, distribuição de energia 
elétrica e campos eletromagnéticos; 

Å Aplicações de óptica na área biológica, desenvolvimento de equipamentos na 
área médica e aplicações na área biológica;  

Å Propriedades térmicas de materiais;  

Å Propriedades ópticas e análise de materiais semicondutores, terra-raras;  

Å Propriedades ópticas e espectroscópicas do leite; 

Saúde e Fármacos 

Å Exercício físico e saúde; 

Å Aspectos diagnósticos e terapêuticos em odontologia; 

Å Saúde do sistema urinário e genital;  

Å Saúde do sistema digestivo humano e animal; 
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Å Aspectos imunológicos e inflamatórios em saúde; inovação tecnológica em 
saúde; 

Å Saúde coletiva; 

Å Aspectos microbiológicos de interesse para a saúde e o meio ambiente; 

Å Avaliação de fármacos; saúde reprodutiva; 

Å Espiritualidade e saúde; 

Å Geriatria e gerontologia; 

Economia Criativa 

Å Arte, moda, história e cultura;  

Å Cinema e audiovisual; 

Å Música e poesia; 

Å Comunicação digital e seus impactos; 

Å Mídia e impacto social. 

Engenharia de Infraestrutura 

Å Ambiente construído; 

Å Estruturas e materiais; 

Å Materiais e novos componentes da construção; 

Å Sistemas estruturais; saneamento e meio ambiente; 

Å Monitoramento e gestão de recursos naturais; 

Å Tecnologias ambientais. 

Biotecnologia 

Å Animais e suas interações; zooparasitos e seus hospedeiros; 

Å Processos ecológicos e ciclagem de nutrientes; biodiversidade e biologia da 
conservação; 

Å Aspectos biológicos e saúde humana; imunologia aplicada; 

Å Diversidade genética e melhoramento de plantas e animais; 

Å Caracterização e utilização de biomoléculas; 

Å  Meio ambiente; 

Å Biodiversidade e biologia da conservação. 

Químico e Materiais 

Å Química computacional e espectroscopia molecular; 

Å Química analítica; 

Å Química de materiais e supramolecular; 

Å Fitoquímica e química sintética de produtos naturais. Síntese de moléculas 
bioativas; 
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Å Educação em química. 

Alimentos 

Å Gestão do agronegócio do leite e derivados; 

Å Novos produtos e processos; 

Å Qualidade do leite e derivados. 

Computação 

Å Aplicações em inteligência computacional, química computacional e sistemas 
biológicos; 

Å  Sistemas e tecnologias da computação. 

 

3.4. Oportunidades 

A próxima etapa é realizar o cruzamento das vocações econômicas e 
potencialidades científicas e tecnológicas identificadas anteriormente de modo a 
identificar os setores estratégicos de atuação para o PCTJFR.  

Este cruzamento se baseia na análise da influência que uma atividade pode 
ter sobre o desenvolvimento de pesquisas e inovações na academia e vice-versa, 
conforme o quadro a seguir. As flechas azuis apontando para cima representam que a 
respectiva atividade econômica pode impactar no desenvolvimento de pesquisas na 
academia, enquanto flechas cinzas apontando para a esquerda identificam como as 
áreas tecnológicas podem impulsionar as atividades econômicas.    

 
Quadro 3 - Cruzamento do potencial com as vocações 

Elaboração: Fundação CERTI (2021) 
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Com base na análise dos cruzamentos, foi possível inferir que os setores 
estratégicos para o Planejamento de Revisão do Conceito do Parque Tecnológico de 
Juiz de Fora são: 

¶ Saúde e bem-estar 

¶ Tecnologia da Informação (hardware e software) 

¶ Sistemas elétricos e energia 

¶ Agroalimentar 

¶ Logística e Transportes 

¶ Economia Criativa 

 

 
Figura 42 ς Setores estratégicos para o Parque Científico e Tecnológico de Juiz de Fora e Região 

Elaboração: Fundação CERTI (2021) 

 

3.5. Mapa de Atores 

A seguir é apresentado o mapa de atores do município, o qual foi elaborado 
pela Fundação CERTI com apoio do CRITT e complementado pelas entrevistas 
realizadas com as lideranças do município. O mapa a seguir possui cinco subdivisões: 
empresas; governo; instituições de ciência (ICTIs); mecanismos de inovação; e 
sociedade organizada. 
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Figura 43 - Mapa de atores de Juiz de Fora 

 

Mais de 40 lideranças de faculdades e universidades, startups, empresas, 
prefeitura, instituições de apoio e ambientes de inovação foram entrevistadas pela 
equipe da Fundação CERTI na etapa inicial do projeto, conforme o quadro a seguir. 
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Quadro 4 - Lideranças do ecossistema de inovação de Juiz de Fora que foram entrevistadas 

 

 

  

Data Entrevistado Instituição Subdivisão
27 de Abril Rafael Gonçalves CRITT/UFJF - Incubadora Mecanismos de inovação

27 de Abril Ignacio Delgado Secretária de Desenvolvimento PJF Governo

27 de Abril Gustavo Handcon - Startup Empresa

27 de Abril Paulo do Carmo Chefe Embrapa Gado de Leite ICTIs

27 de Abril Edurado Frota Cohub - Aceleradora Mecanismos de inovação

27 de Abril Prof. Nádia Raposo Fac. Farmácia e Empresas Base Tec. ICTIs

27 de Abril Aloisio Associação Comercial e Empresarial de Juiz de Fora Sociedade organizada

27 de Abril Jackson Moreira Prefeitura JF Governo

27 de Abril Walbet 3255 Coworking Mecanismos de inovação

27 de Abril Prisicla Capriles Fac. Ciência da Computação e FADEPE ICTIs

27 de Abril Makerley Silva Colégio Apogeu ICTIs

27 de Abril Mariana Paes Fac. Engenharia de Produção ICTIs

27 de Abril Emerson Beloti Sindicomércio Sociedade organizada

28 de Abril Rodrigo Stephani Dep. de Química ICTIs

28 de Abril Leonardo Frossard CRITT/UFJF ICTIs

28 de Abril Celso Moraes Fadepe ICTIs

28 de Abril José Paulo Fac. de Física UFJF ICTIs

28 de Abril Henrique Braga Fac. de Engenharia ICTIs

28 de Abril Flávia Ruback e Geraldo Majela IFsuldeste - Pró-reitoria de Pesquisa ICTIs

28 de Abril Erica Cortez Codeme Empresa

28 de Abril Mônica Ribeiro de Oliveira Pró-reitoria de Pesquisa - UFJF ICTIs

28 de Abril Rômulo Secretaria de Desenvolvimento PJF Governo

28 de Abril Thiago Gerente de Inovação Santa Casa Empresa

28 de Abril Victoria Núcleo da Mata (núcleo de empresas juniores) Empresa

29 de Abril João Roberto Sebrae Zona da Mata Sociedade organizada

29 de Abril André Marcato Fac. de Engenharia ICTIs

29 de Abril Ricardo Podval Chief Executive Officer at Moinho JK Mecanismo de inovação

29 de Abril Eduardo Gonçalves Fac. de Economia UFJF ICTIs

29 de Abril Lessandro Hebert Multi Espaço Coworking e Investidor Anjo Mecanismos de inovação

29 de Abril Marcus David Reitor da UFJF ICTIs

29 de Abril Fernando Perobelli Fac. de Economia UFJF ICTIs

29 de Abril Rodrigo Guiando Empresa

29 de Abril Débora Marques CRITT/UFJF ICTIs

29 de Abril Marcelo Castanha Diretor Executivo/Novaprolink Empresa

29 de Abril Cristina Sayuri Fac. de Administração UFJF ICTIs

29 de Abril Fabrício Campos Diretor de Inovação ICTIs

29 de Abril Ana Carolina Vidon CRITT/UFJF - NIT ICTIs

29 de Abril Marcelo Mendes Office 360x Mecanismos de inovação

07 de Maio Margarida Salomão Prefeita de Juiz de Fora Governo

10 de Maio Paulo Nepomuceno Prof. da UFJF e idealizador do projeto do Parque ICTIs

10 de Maio Luciana Novaes Doctum Empresa

10 de Maio Thiago Almeida Escola HUB  ICTIs
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4. CONCEITO DO PARQUE TECNOLÓGICO 

A definição do conceito do PCTFJR considera as informações levantadas em 
reuniões com a equipe da UFJF, entrevistas com as lideranças do ecossistema, 
definição dos setores prioritários e características regionais.  

O modelo conceitual do Parque Tecnológico de Juiz de Fora e Região foi 
desenvolvido a partir dos elementos que devem estar presentes no ambiente físico do 
Parque, bem como em relação a programas, ações e na rede de parceiros e que são 
necessários para atingir os objetivos estabelecidos. 

Algumas diretrizes foram estabelecidas para a estruturação do Parque 
Tecnológico, onde o Parque deve ser a ponte integradora entre o conhecimento e o 
mercado; apoiar as instituições de ensino e pesquisa na transferência de tecnologias; 
apoiar as instituições de ensino e pesquisa na formação de recursos humanos 
empreendedores; fomentar a criação de novas empresas de base tecnológica a partir 
do conhecimento existente nas instituições de ensino de Juiz de Fora; atrair empresas 
de base tecnológica para a cidade; consolidar a imagem das instituições de ensino de 
Juiz de Fora como voltadas à inovação aberta; integrar parcerias para consolidar a 
marca de Juiz de Fora como um Polo Tecnológico; fortalecer a competitividade das 
empresas da região de Juiz de Fora por meio da inovação e facilitar o alinhamento das 
instituições públicas com a iniciativa privada. 

 
Figura 44 - Vertentes de atuação do Parque Tecnológico 
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Com base nessas diretrizes, o Parque Tecnológico foi concebido com seis 
importantes vertentes de atuação. Primeiro, promover a inovação aberta, de forma 
que o Parque seja capaz de atrair e envolver médias e grandes empresas para 
trabalhar com projetos de inovação com instituições de ensino e com startups. 
Segundo, estimular a transferência de tecnologia, fazendo com que as tecnologias 
existentes dentro da UFJF e outras ICTIs do município cheguem até o mercado. 
Terceiro, estimular o empreendedorismo inovador, por meio de esforços para serem 
criadas empresas de alto potencial tecnológico por estudantes e docentes das ICTIs. 
Quarto, atrair empresas para o município, ter uma dinâmica no Parque que possibilite 
e facilite a atração de empresas de outros locais para Juiz de Fora, tornando o Parque 
um lócus da inovação. Quinto, ampliar a competitividade das empresas do município, 
fazendo com que o município tenha empresas mais competitivas a partir das soluções, 
produtos e serviços oferecidos pelo Parque e suas empresas. Por fim, fortalecer o 
relacionamento da UFJF com empresas, de forma que essa interação seja facilitada e 
aumentada.  

 

 
Figura 45 - Modelo conceitual do PCTJFR 

 

A partir da atuação do Parque Tecnológico nessas seis vertentes, espera-se 
um impacto positivo na mudança cultural em relação à inovação; uma maior 
infraestrutura tecnológica e de apoio disponível às empresas; mais empreendimentos 
estratégicos gerados e atraídos para o município; maior geração de negócios no 
município; tornar Juiz de Fora um local mais dinâmico e uma maior infraestrutura 
laboratorial voltada para projetos tecnológicos e de inovação. Com isso tudo, as ICTIs e 
empresas do município vão gerar mais soluções inovadoras, tornando Juiz de Fora 
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referência em inovação aberta. Outro resultado será o maior número de empresas e 
de empregos qualificados no município, fortalecendo, assim, o desenvolvimento 
tecnológico e econômico de Juiz de Fora, alicerçado na inovação. 

Esse conceito foi construído a partir da expectativa de implantação do Parque 
Tecnológico em três áreas físicas distintas, conforma a figura a seguir. 

O módulo 1 se refere ao campus atual da UFJF, onde o Parque ocuparia 
inicialmente 2 prédios ς o prédio atual do CRITT e a nova edificação, mas 
conceitualmente todo o campus seria compreendido como a área do Parque 
Tecnológico. Além disso, no módulo 1, existe  a possibilidade de uso do terreno de 11 
mil m² localizado no Campus ao lado do CAED/UFJF. Este terreno tem um alto valor de 
mercado por estar localizado em área nobre, próximo da UFJF, do campus de uma 
universidade particular - Doctum, próximo da EMBRAPA - Gado de Leite, e do Hospital 
Universitário da UFJF. O capítulo 6.4 ς Plano Financeiro ς apresenta uma análise deste 
terreno. 

O módulo 2 se refere à área da antiga Conab, no Distrito Industrial onde 
também há a expectativa de implantação do Parque Tecnológico. Por fim, o módulo 3 
é o terreno da BR-040 em que já há uma área com zoneamento e com um projeto para 
a estruturação de um parque tecnológico. 

 
Figura 46 - Módulos do Parque Tecnológico 

 

Esses três módulos estão em áreas físicas distintas, mas atuarão de forma 
integrada, permitindo que a junção desses três ambientes crie uma dinamicidade ao 
Parque Tecnológico.  

O primeiro módulo, que será implantado no campus da UFJF tem previsão de 
implantação para o curtíssimo prazo e será um módulo voltado para o fortalecimento 
do empreendedorismo inovador, a partir das seguintes atividades: 
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Å Estimular o empreendedorismo com base em problemas reais de 
mercado 

Å Fortalecer a transferência de tecnologia 

Å Gerar empresas com base no conhecimento 

Å Estimular a inovação aberta na UFJF e outras instituições de ensino 

Å Atrair laboratórios de P&D de empresas para dentro da Universidade 

Å Conectar a UFJF com o ecossistema de inovação e instituições parceiras  

 

O segundo módulo, que será implantado na área da antiga Conab no Distrito 
Industrial tem previsão de implantação para o curto prazo e será um módulo voltado 
para a inovação aberta, a partir das seguintes atividades: 

Å Estimular o desenvolvimento de soluções para problemas reais das 
empresas 

Å Ampliar o relacionamento de médias e grandes empresas com o 
ecossistema 

Å Estimular novos players no ecossistema 

Å Formar o Corredor de Tecnologia Norte (Tecnorte) 

 

O terceiro módulo, que será implantado no terreno da BR-040 tem previsão 
de implantação para o médio prazo e será um módulo voltado para a atração e 
instalação de empresas inovadoras em Juiz de Fora, a partir das seguintes atividades: 

Å Atrair empresas para Juiz de Fora 

Å Atrair centros de pesquisa de empresas 

Å Ambiente propício para as empresas se consolidarem 

Å Centros de inovação setoriais 
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5. MODELO DE NEGÓCIO DO PCTJFR 

Nesse tópico é apresentada a modelagem de negócio proposta para parque 
tecnológico. Algumas premissas foram estabelecidas para trabalhar a modelagem de 
negócio do Parque: 

Å Sustentabilidade do Parque Tecnológico: viabilizar o empreendimento como 
financeiramente sustentável num curto espaço de tempo. 

Å Programas e ações para o fortalecimento do empreendedorismo e inovação: 
trabalhar o Parque como um elemento indutor do empreendedorismo 
inovador na UFJF com reverberação no município e região. 

Å Programas e ações de inovação aberta: ser um ente promotor de inovação 
aberta a partir de projetos envolvendo médias e grandes empresas com a 
universidade e o ecossistema de empreendedorismo inovador. 

Å Ações contínuas para transferência de tecnologia: utilizar o Parque para 
acelerar o processo de transferência de tecnologias produzidas pela UFJF para 
o mercado. 

Å Ações de integração com atores do ecossistema: transformar o Parque 
Tecnológico num centro focal do ecossistema de inovação do município e 
região, promovendo ações, programas e eventos que fortaleçam o ecossistema 
e integre os atores. 

Å Capacidade para captar recursos: utilizar o Parque como um meio de captação 
de recursos para projetos e programas de inovação, empreendedorismo e 
tecnologia. 

Na elaboração da modelagem de negócio foi utilizada a metodologia Canvas 
de Proposta de Valor, enquanto modelos de referência foram estudados através da 
realização de benchmarkings de outros parques tecnológicos e modelos semelhantes.  

O Canvas de proposta de valor (tela) é uma ferramenta desenvolvida com o 
intuito de explorar ainda mais profundamente os clientes através dos quadrantes do 
segmento de cliente e proposta de valor, representados graficamente conforme 
demonstra a figura a seguir. 
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Figura 47: Modelo do canvas de proposta de valor 

 

O canvas de proposta de valor é uma abordagem que aprofunda o 
entendimento das dores e necessidades dos clientes, para que, com base nelas, propor 
a proposta de valor adequada. A primeira atividade é a definição dos segmentos de 
clientes. Depois da definição dos segmentos de clientes, inicia-se o preenchimento dos 
quadrantes: 

Tarefas do cliente: descreve-se o que os clientes realizam na vida como geral 
e o que eles buscam. 

Dores do Cliente: descreve-se os riscos e potenciais resultados negativos 
referentes a um mau desempenho na realização de uma das tarefas do cliente. 
Identificação de tipos de dores relacionadas aos resultados indesejados, obstáculos 
que impedem os clientes de realizar a tarefa e os riscos do que pode dar errado. 

Ganhos do cliente: descreve-se os resultados e benefícios que eles desejam. 
Incluem utilidade emocional, ganhos sociais, emoções positivas e economia de custos. 

Produtos e serviços: descreve-se o que será oferecido aos clientes?  

Analgésicos/alívio das dores: descreve-se quais problemas o serviço/produto 
resolverá para aqueles que o consumirem. 

Criadores de ganhos: descreve-se quais os benefícios que os clientes terão ao 
consumir os seus serviços/produtos. 

 

Na sequência deste capítulo será apresentado: 

- O modelo de negócio de cada módulo do parque 

- O modelo de serviços de cada módulo (serviços operacionais e de alto valor 
agregado) 

- Detalhamentos dos espaços e serviços 
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- Estratégia de implantação dos serviços 

-Proposição de estrutura operacional para o Parque 

 

5.1. Modelo de Negócio do PCTJFR no Módulo 1 e de Serviços 

A modelagem de negócio do módulo 1 do PCTJFR iniciou pela definição dos 
segmentos de clientes que estarão presentes neste módulo. O entendimento de que 
as características do empreendimento demandam o estabelecimento de interações 
com diversos públicos, assim, tornou-se necessária a segmentação dos clientes. No 
módulo 1, entende-se que o PCTJFR atuará com quatro macro áreas:  

Å Cultura do empreendedorismo: estímulo ao empreendedorismo por meio de 
programas e ações; 

Å Geração de empresas: criação de empresas por meio de programas e 
ambientes de inovação; 

Å Inovação aberta: realização de projetos de inovação aberta; 

Å Transferência de tecnologia: transferência de tecnologias produzidas pela 
UFJF. 

 

A figura a seguir apresenta os segmentos de clientes que serão trabalhados 
em cada macro área: 

 
Figura 48 - Segmentos de clientes do módulo 1 

 

Assim, o PCTJFR terá cinco segmentos de clientes no módulo: estudantes, 
potenciais empreendedores, empresas de tecnologia, médias e grandes empresas e 
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professores/pesquisadores. Na sequência será apresentado o detalhamento de cada 
segmento de cliente: 

Estudantes: 

Os estudantes compõe um dos principais segmentos de cliente do Parque no 
módulo 1. As atividades voltadas à cultura empreendedora estarão voltadas a este 
segmento de clientes. A figura a seguir apresenta o detalhamento da proposta de valor 
para o segmento de cliente estudantes: 

 
Figura 49 - Canvas de proposta de valor para o segmento de clientes estudantes 

 A proposta de valor para esse segmento de cliente está voltada ao processo de 
ideação, de forma a estimular os estudantes da universidade a empreender e gerar 
ideias de negócio. Para isso, é necessário a realização de eventos, desafios, hackathons 
e programas de empreendedorismo voltados aos estudantes. 

Potenciais empreendedores: 

Os potenciais empreendedores também compõe um dos segmentos de 
cliente do Parque no módulo 1. Trata-se de estudantes bem como outras pessoas do 
município com interesse em empreender que já passaram da fase de ideação. As 
atividades relacionadas à cultura empreendedora também estarão voltadas a este 
segmento de clientes. A figura a seguir apresenta o detalhamento da proposta de valor 
para os potenciais empreendedores: 
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Figura 50 - Canvas de proposta de valor para o segmento de clientes empreendedores 

A proposta de valor para esse segmento de cliente está voltada ao processo 
de transformação da ideia num negócio, de forma a auxiliar os potenciais 
empreendedores a materializar a ideia, gerar o MVP, estruturar a empresa e realizar as 
primeiras vendas. Para isso, é necessário a realização de eventos e programas de 
empreendedorismo, de espaço físico para trabalho e acesso a laboratórios e fab lab 
para desenvolvimentos dos produtos e serviços. 

Startups e empresas de tecnologia: 

As startups e empresas de tecnologia compõe um dos segmentos de cliente 
do Parque no módulo 1. Trata-se de empresas criadas nos ambientes de inovação ou 
atraídas para o Parque. As atividades relacionadas à geração de empresas estarão 
voltadas a este segmento de clientes. A figura a seguir apresenta o detalhamento da 
proposta de valor para o segmento de cliente startups e empresas de tecnologia: 

 
Figura 51 - Canvas de proposta de valor para o startups e empresas de tecnologia 

A proposta de valor para esse segmento de cliente está voltada ao processo 
de desenvolvimento e escala do empreendimento, de forma a auxiliar a geração, 
estruturação e o desenvolvimento de startups e empresas de tecnologia. Para isso, é 
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necessário a presença de ambientes de inovação e de programas de 
empreendedorismo que atendam essas startups e empresas de tecnologia. 

Médias e grandes empresas: 

As médias e grandes empresas compõe um dos segmentos de cliente do 
Parque no módulo 1. As atividades relacionadas à inovação aberta estarão voltadas a 
este segmento de clientes. A figura a seguir apresenta o detalhamento da proposta de 
valor para o segmento de cliente médias e grandes empresas:  

 
Figura 52 - Canvas de proposta de valor para médias e grandes empresas 

A proposta de valor para esse segmento de cliente está voltada ao processo 
de inovação aberta de forma a identificar oportunidades de inovação e execução de 
projetos de inovação por meio de parcerias externas (startups, laboratórios da 
universidade, etc.). Para isso, é necessário a presença de ambientes de inovação e de 
programas de interação que atendam as necessidades de inovação aberta das médias 
e grandes empresas. 

Professores e pesquisadores: 

Os professores e pesquisadores compõe um dos segmentos de cliente do 
Parque no módulo 1. As atividades relacionadas à transferência de tecnologia e cultura 
do empreendedorismo estarão voltadas a este segmento de clientes. A figura a seguir 
apresenta o detalhamento da proposta de valor para o segmento de cliente 
professores e pesquisadores: 
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Figura 53 - Canvas de proposta de valor para professores e pesquisadores 

A proposta de valor para esse segmento de cliente está voltada ao processo 
de trabalhar a cultura empreendedora do professor de forma que ele se torne um 
entusiasta do empreendedorismo inovador e trabalhe o estímulo à inovação com seus 
alunos. Para isso, é necessário programas e metodologias de estímulo ao professor 
empreendedor. Além disso, também está presente nesse segmento de cliente a 
transferência de tecnologias. 

O trabalho de modelagem do empreendimento realizado a partir do Canvas 
de Proposta de Valor possibilitou a estruturação do modelo de serviço do Parque no 
módulo 1, que será apresentado no próximo item. 

No módulo 1, dentro do campus da UFJF, o PCTJFR terá como objetivos 
principais o fortalecimento das ações de empreendedorismo inovador, a ampliação de 
resultados em termos de geração de empresas, projetos de inovação aberta e 
transferência de tecnologia.  

A proposta de valor, detalhada no item anterior, apontou a necessidade dos 
serviços que o Parque deve oferecer, a fim de atender seus segmentos de clientes. As 
figuras a seguir apresentam os serviços: primeiro, os serviços que demandam espaços 
físicos e depois os serviços que se caracterizam como programas e eventos. 
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Figura 54 - Lista de serviços (operacionais e de alto valor agregado) que demandam espaços 

físicos 

 

 
Figura 55 - Lista de serviços (operacionais e de alto valor agregado) caracterizados como 

programas e eventos 

 

5.2. Modelo de Negócio do PCTJFR no Módulo 2 e de Serviços 

A modelagem de negócio do módulo 2 do PCTJFR iniciou pela definição dos 
segmentos de clientes que estarão presentes neste módulo. O módulo 2 tratará dos 
mesmos elementos presentes no módulo 1, conforme a figura a seguir: 
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Figura 56 - Segmentos de clientes do módulo 2 

 

O segmento de clientes Estudantes será tratado prioritariamente no módulo 

1, por meio de diversos ambientes, programas e ações. Em relação à cultura do 

empreendedorismo, o módulo 2 estará mais concentrado em startups e projetos mais 

estruturadas, que já passaram pelo estágio de ideação. 

O módulo 2 terá como principal desafio a revitalização do espaço do CIETEC. 

Para isso, será importante a parceria com um parceiro imobiliário que viabilize a 

revitalização do CIEPTEC. 

No módulo 2, CIEPTEC, o PCTJFR terá como objetivos principais o 
fortalecimento das ações de inovação aberta, ampliação do relacionamento com 
médias e grandes empresas, o estímulo ao desenvolvimento de soluções para 
problemas reais das empresas, além de ações de empreendedorismo inovador e 
transferência de tecnologia.  

O segmento de clientes médias e grandes empresas, no módulo II, contempla 
a implantação de planta piloto e de pequenas plantas industriais para pesquisa e 
desenvolvimento, como é o caso do projeto da usina de biocombustíveis, que possui 
sinergia com a Prefeitura, para estabelecer a região como polo de biocombustíveis, 
com a implantação no CIEPTEC de uma biorrefinaria piloto para a produção de 
biodiesel e óleo vegetal, conforme proposto pela Plataforma de Bioquerosene e 
Renováveis da Zona da Mata (PBioZM). 

A proposta de valor apontou a necessidade dos serviços que o Parque deve 
oferecer, a fim de atender seus segmentos de clientes. As figuras a seguir apresentam 
os serviços: primeiro, os serviços que demandam espaços físicos e depois os serviços 
que se caracterizam como programas e eventos. 
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Figura 57 - Lista de serviços (operacionais e de alto valor agregado) que demandam espaços 

físicos 

 

 
Figura 58 - Lista de serviços (operacionais e de alto valor agregado) caracterizados como 

programas e eventos 

 














































































































































































































































